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Esporte e Constituinte, uma disputa política 
Os diretórios de Brasília querem incluir o desporto nas discussões da nova carta constitucional 
Partido 
Social 
Cristão 

O Partido Social Cristão 
(PSC) coloca o esporte co­
mo uma questão "cultu­
ral" e o seu presidente re­
gional, Francisco Macedo, 
também candidato a depu­
tado federal, quer que a 
responsabilidade das deci­
sões desportivas saiam do 
Ministério da Educação e 
passem para o Ministério 
da Cultura. Essa modifica­
ção administrativa, na sua 
opinião, serviria para pro­
mover,, o que chama de 
"expurgo de cartolas". 

Francisco Macedo expli­
ca que o Ministério da Cul­
tura é mais sensível ao pro­
blema, em relação ao 
MEC. Ele considera o Mi­
nistério da Educação com 
muitas obrigações, sendo o 
principal resOlver a ques­
tão do ensino no País, 
"muito deficitário atual­
mente. Além disso, ficando 
sob a responsabilidade da 
Cultura, os aproveitadores 
de agora não teriam cora­
gem de competir com os 
verdadeiros desportistas", 
argumenta o candidato. 

Para Francisco Macedo 
o povo mal alimentado, su-
bempregado e sem mora-

dia não tem como praticar 
esporte. Por isso ele quer 
levar à Constituinte a solu­
ção deste problema, "pois 
somente assim haverá uma 
prática saudável do espor­
te". Especificamente com 
relação a Brasília, o candi­
dato do PSC diz que não 
houve um planejamento 
para o esporte e o lazer na 
cidade. "Eu moro em Ta-
guatinga, e lá não existem 
praças ou locais adequados 
ao treinamento. Em decor­
rência, muitos jovens vão 
às ruas e acabam cometen­
do crimes, justifica o can­
didato. 

Partido 
da Mobilização Nacional 

"Pelo nome, dá para no­
tar que a intenção de nosso 
partido é ver o Brasil ga­
nhando todas as competi­
ções lá fora". Esta é a posi­
ção do presidente do PMN 
e postulante ao Senado, Ba­
tista de OliVeira. Mas os 
resultados positivos so­
mente vão ser conseguidos, 
na opinião do candidato, 
quando houver uma reor­
ganização dos calendários 
esportivos do País é a des­
vinculação do surrado bi-
nõmio " c a r t o l a g e m -
política partidária". 

Batista de Oliveira ga­
rante que o esporte é um 
dos pontos fundamentais 
no programa de seu parti­
do. "Por isso, se chegar­

mos à Câmara dos Deputa­
dos ou ao Senado, vamos 
lutar pela redefinição dos 
programas esportivos do 
Governo. Eles precisam 
ser mais claros e entender 
principalmente o amado­
rismo, que atualmente vive 
de pequenas contribui­
ções", explica. 

O futebol profissional, na 
opinião do presidente do 
PMN também precisa ser 
visto com mais atenção. 
"Afinal, o futebol é o espor­
te que mais nos representa 
no resto do mundo, mas 
não podemos ver repetidos 
escândalos como o do Mé­
xico. Precisamos de mais 
organização". 

Partido 
dos Trabalhadores 

O PT deverá realizar um 
seminário nesta semana, 
quando o esporte será um 
dos temas do debate, pois o 
partido ainda não definiu 
posição sobre este assunto. 
Nessa reunião os petistas 
pretendem ouvir profissio­
nais, amadores e cronistas 
desportivos, para melhor 
formar opinião sobre esta 
matéria, segundo informou 
o vice-presidente regional 
em Brasília, Geraldo Ma-
gela. 

Enquanto isso, "esporte 
é um tema que tem opi­
niões individuais no Parti­
do dos Trabalhadores. Ma-
gela, por exemplo, entende 
que o Governo deve dispen­
sar maior apoio, começan­
do com a criação de fundos 

de incentivos às empresas, 
assim como ocorreu, re­
centemente, com a Lei Sar-
ney, ae apoio às iniciativas 
culturais. Ele quer, porém, 
que sejam criadas condi­
ções para que haja uma 
maior fiscalização popular 
e das entidades ligadas ao 
setor. "Isto é necessário, 
pois envolve o Imposto de 
Renda", diz o membro pe-
tista. 

Geraldo Magela, no en­
tanto, faz questão de dizer 
que a posição oficial so­
mente sairá depois de uma 
ampla discussão interna no 
PT. "Quando levantarmos 
todas as questões, vamos 
adequar os resultados ao 
nosso programa partidá­
rio". 

Partido 
Comunista do Brasil 

O Partido Comunista do 
Brasil (PC do B) realizou 
um seminário nacional no 
começo de julho, em São 
Paulo, quando todas as po­
sições do partido para a 
Constituinte foram discuti­
das, o esporte, de forma ge­
ral, entrou na pauta. 

O delegado do PC do B, 
no Tribunal Superior Elei­
toral, Messias de Souza-, diz 
que seu partido não coloca 
o esporte como uma ativi-
dade isolada na sociedade. 
Por isso, no programa, de­
fende o desenvolvimento de 
todas as modalidades, "co­
mo forma de aumentar o 
intercâmbio entre os traba­
lhadores e os povos do 
mundo inteiro". Ele tam­
bém considera o esporte 

como uma questão de saú­
de, "pois, na sociedade mo­
derna, cheia de obrigações, 
o exercício físico é uma ne­
cessidade à sobrevivência 
humana. É necessário que 
todos tenham acesso à essa 
prática, e não apenas como 
uma pequena camada de 
privilegiados", explica 
Messias de Souza. 

Dentro desta tese, o PC 
do B vai levar à Constituin­
te a defesa de melhores 
condições de vida para po­
pulação, onde está incluído 
o esporte. "Queremos ga­
rantir a participação de to­
dos. Entendemos que o de­
senvolvimento do esporte 
facilita a convivência fra­
terna entre as pessoas", 
conclui. 

Partido 
Democrático Social 

O que sobrou do partido 
que já foi "o maior do Oci­
dente", não esqueceu os en­
sinamentos da antiga Are­
na e dos anos 70, quando o 
Governo soube canalizar, 
muito bem, as vitórias no 
esporte. E verdade que foi 
uma das melhores épocas 
neste setor para o Brasil, 
que até hoje comemora o 
tricampeonato no México. 
Por isso o PDS resolveu 
lançar Rui Telles como 
candidato a deputado, para 
tratar prioritariamente do 
esporte, entre outras ques­
tões. 

O PDS, a exemplo de ou­
tros partidos, dedicou um 
dia de debates para o es­
porte. Segundo o presiden­
te regional da agremiação, 
Carlos Zakarewicz, "antes 
da convenção que aconte­
ceu no dia 20 de julho, nós 
tivemos vários dias de dis­
cussões. E, durante quatro 
horas o desporto esteve na 
pauta. 

Zakarewicz diz que o 
PDS defende a descentrali­
zação das decisões e distri­
buição de verbas, "para 
desatrelar definitivamente 

o esporte da cartolagem e 
do jogo de interesses que 
envolvem esta atividade 
atualmente no País". 

Mas esta descentraliza­
ção também envolve a vin­
da da CBF e outras confe­
derações para Brasília. 
"Precisamos tirar o poder 
do eixo Rio-São Paulo. En­
quanto o esporte estiver lá, 
somente valerão os interes­
ses pessoais dos dirigentes. 
Novamente o futebol é um 
bom exemplo, pois foram 
convocados para a Seleção 
apenas atletas de grandes 
clubes, que têm peso políti­
co". 

Com relação ao esporte 
amador, 6 PDS entende 
que não basta apenas o Go­
verno destinar dinheiro. 
"E preciso criar uma 
política específica, incenti­
vos fiscais às empresas. 
Seria uma espécie de Lei 
Sarney, esta que beneficiou 
a cultura: quem ajudar 
atletas ou equipes recebe 
alguma espécie de isenção 
ou abatimento no Imposto 
de Renda", sugere o políti­
co. 

ADRIANO GAIESKI 
Da Editoria de Esporte 

Com ã Nova República, 
Brasília assumiu o lugar que 
sempre foi dela. Hoje, em qual­
quer lugar do País chega uma 
noticia da Capital, seja sobre os 
preços do feijão, vestuário, alu­
guel ou combustível. Desta cida­
de saem os pacotes contra a vio­
lência, a reforma agraria, ou os 
planos económicos que já muda­
ram radicalmente a vida das 
classes média e baixa. Há inte­
resse também sobre as discus­
sões políticas, os partidos, os 
candidatos e o comportamento 
do Governo nas próximas elei­
ções. Apenas um tema não tem o 
debate centralizado aqui: é o es­
porte. Apesar dele fazer parte 
das conversas diárias no traba­
lho, na rua e nas mesas de bar, a 
"ingerência" de Brasília sobre o 
assunto é mínima. 

Aqui não existe qualquer Con­
federação Desportiva. Quase to­
das ainda têm sedes no Rio de 
Janeiro. A muito custo, a Nova 
República conseguiu trazer pa­

ra a Capital da República o Con­
selho Nacional de Desportos, 
atualmente dirigido pelo profes­
sor Manoel Tubino. O primeiro e 
pequeno passo, mas já foi um 
avanço. 

Agora, num ano eleitoral, a 
realidade começa a tomar novos 
contornos e o esporte preocupa 
candidatos e partidos. Da es­
querda à direita, a maioria colo­
cou nos programas rápidas li­
nhas sobre o que antes era consi­
derado "^pio do povo", "fator 
de aliena :ão", "meio de mano­
bra das massas", ou simples 
"passatempo". Como ponto de 
campanha, que rende votos de 
todos os setores da sociedade, o 
esporte é encarado agora como 
questão cultural, de educação, 
de saúde e de desenvolvimento. 

Embora a atual Constituição 
Brasileira faça referência su­
perficial sobre o desporto nacio­
nal ao citar em seu artigo oita­
vo, item "q", que compete à 
União legislar sobre "diretrizes 
e bases da educação nacional; 
normas gerais sobre despor­
tos", constata-se, agora, que há 

candidatos à Constituinte entu­
siasmados com suas teses pro­
postas que já estão preparando 
desde agora, nessa área. 

Em novembro Brasília terá a 
primeira eleição de sua história 
e, entre os 22 partidos postulan­
tes a cadeiras na Constituinte, 
existem propostas visando o 
crescimento do esporte. As opi­
niões divergem em questões es­
pecíficas, más de forma geral 
buscam o aprimoramento de 
uma atividade "agora essen­
cial". Uns querem a tutela do 
Estado, outros o total destrela-
mento. Há também quem reivin­
dique o incentivo do governo pa­
ra que empresas privadas ado-
tem atletas. Existem propostas 
de criação dos fundos ao espor­
te, um maior incremento de 
competições nas escolas e o fim 
de uma espécie comum hoje em 
dia: "o cartola". Estas posições 
foram colocadas em debate pelo 
CORREIO BRAZILIENSE, que 
ouviu políticos e dirigentes, par­
tidários sobre o que querem fa­
zer na nova Constituição, para 
melhorar o esporte no País. 

Partido 
Comunitário Nacional 

Mas há partidos que vão 
da tese à prática e este é o 
caso do PCN, Partido Co­
munitário Nacional. O seu 
presidente regional e can­
didato a deputado federal, 
António Macário da Silva, 
diz que sua agremiação dá 
tanta importância ao es­
porte que já vem apoiando 
algumas equipes de bas­
quete, vôlei e futebol de sa­
lão em Taguatinga. 

Apesar da ajuda finan­
ceira às pequenas equipes 
com o objetivo, como reco­
nhece o próprio Macário, 

de "angariar votos entre os 
jovens", o PCN tem uma 
visão mais concreta sobre 
o esporte. Na opinião do 
candidato o incentivo à 
prática de jogos é funda­
mental no combate à vio­
lência. "Ela evita que ra­
pazes e moças tenham o 
tempo livre, pensando o 
que não presta. Se vão dis­
putar uma competição pre­
cisam treinar, dedicar-se 
como forma de evitar der­
rotas e, assim, não ficam 
pensando em roubos, dro­
gas ou qualquer outro aten­
tado aos cidadãos". 

Partido 
Trabalhista Brasileiro 

De todos os partidos ou vi­
dos pe lo CORREIO 
BRAZILIENSE, o PTB foi 
o único que mostrou uma 
posição diferente em rela­
ção ao assunto Esporte-
Estado. O candidato ao Se­
nado e membro da Executi­
va regional, Francisco Fer­
reira de Castro, defende o 
total desatrelamento do es­
porte ao Governo. Ele en­
tende que o poder central 
não deve ajudar nem tute­
lar a atividade esportiva, 
como tem acontecido até 
agora. 

Na opinião de Francisco 
Ferreira de Castro, esta 
"tutela" do Estado prejudi­
ca o esporte, "pois interfe­

re na formulação de regras 
e normas que somente inte­
ressam a quem participa. 
As leis devem existir, mas 
feitas por desportistas", 
explica Francisco Castro. 

Apesar de nunca ter de­
batido a questão do espor­
te, o PTB faz coro com os 
demais partidos: "E preci­
so fazer um saneamento, ti­
rando os cartolas, despor­
tistas por interesse, e que 
só buscam proveito por uu-
Ue passam. Na medida do 
possível e, se for eleito, vou 
lutar por esta melhoria, 
que considero fundamental 
para este setor de ativida­
de nacional", prevê o can­
didato trabalhista. 

Partido 
da Frente Liberal 

O esporte, para o PFL, 
está ligado ao desenvolvi­
mento fisico, moral e inte­
lectual do Homem. Por is­
so, o partido vai levar uma 
tese à Constituinte propon­
do a criação de um progra­
ma qúiqúenal revisado pe­
las próprias confederações 
desportivas e atletas. Além 
disso, o partido quer uma 
maior participação do Es­
tado através do Ministério 
da Educação nesse tipo de 
atividades. 

Mas o PFL não quer a to­
tal tutela do Estado ao es­
porte. O partido defende a 
atuação mais efetiva das 
empresas privadas e até 

dos políticos na organiza­
ção de equipes e na adoçâo 
de atletas. Paulo Goiás diz 
que seu parido já aqui em 
Brasília. Ele explica: "no 
mês de julho foram dispu­
tados os Jogos Universitá­
rios Brasileiros, em Ma­
ceió, e nós financiamos as 
equipes de handebol, mas­
culina e feminina. Paga­
mos todas as despesas de 
transporte, alimentação e 
hospedagem daqueles atle­
tas, para não deixá-los fora 
da competição. Fizemos is­
so por considerarmos que o 
amadorismo é o verdadeiro 
canal de congraçamento e 
participação da comunida­
de". 

Partido 
Comunista Brasileiro 

O PCB já formulou as te­
ses que vai levar à Consti­
tuinte e o esporte não rece­
beu tratamento especial, 
pois a direção do partido 
entende que esta questão 
está vinculada a outros 
problemas. O presidente 
regional e também candi­
dato ao Senado, Carlos Al­
berto Torres, vê o esporte 
sob três aspectos interliga­
dos: lazer, cultura e saúde. 

Para Carlos Alberto Tor­
res o esporte é uma questão 
cultural na medida em que 
depende de conhecimentos 
específicos e novas técni­
cas, aliadas às experiên­
cias acumuladas durante 
centenas de anos. "Uma 
boa prática desportiva exi­
ge a aplicação de métodos 
científicos sofisticados", 
diz o dirigente. 

Na parte em que conside­
ra o esporte como saúde, o 
presidente regional do PC 
atribui uma vida saudável 
a quem tem condições de 

praticar exercícios físicos. 
"Isto é importante na for­
mação do individuo; por is­
so o Estado deve se respon­
sabilizar integralmente e 
incentivar a participação 
maciça da população em 
todas as modalidades des­
portivas. Além disso, fun­
ciona também como diver­
são e entretenimento ao po­
vo cansado do trabalho do 
dia-a-dia". 

A participação do Estado 
na organização do esporte 
deve ser Integral para o di­
rigente do PC. Carlos Al­
berto Torres diz que na 
Constituinte vai defender 
também a criação de me­
canismos capazes de dar à 
comunidade o poder de fis­
calização das confedera­
ções e federações. "O povo 
precisa saber onde é apli­
cado o dinheiro destinado 
pelo Governo, para se evi­
tar o mau uso dessas ver­
bas". 

Partido 
Democrático 
Trabalhistí 

O Partido Democrático 
Trabalhista (PDT) está 
tratando com tanta serie­
dade o assunto que chega a 
investir, inclusive, na indi­
cação do nome do jogador 
Sócrates para concorrer a 
uma vaga na Câmara dos 
Deputados. A proposta está 
sendo encaminhada com si­
gilo, e o próprio governa­
dor Leonel Brizola dirige 
as negociações com o joga­
dor flamenguista. Com is­
so, busca garantir um de­
fensor do esporte brasileiro 
nos debates da próxima 
Carta Constitucinal 

Desde 1983, quando assu­
miu o governo do Rio de Ja­
neiro, Brizola desenvolve 
um projeto que leva o es­
porte às camadas mais po­
bres da população. Isto 
acontece através dos 
Cleps, instituições onde as 
crianças passam o dia, re­
cebem aulas e participam 
de práticas desportivas. 
Agora o PDT quer levar es­
ta experiência carioca à 
discussão em todo o País, 
visando à Consituinte. 

O secretário executivo do 
PDT em Brasília, Francis­
co Temóteo, diz que o es­
porte, atualmente, está de­
turpado no País, com a in­
terferência de empresas 
privadas no amadorismo 
"que virou marrom. Atle­
tas e times inteiros são fi­
nanciados para fazer pro­
paganda. Conforme se des­
taquem acabam sendo ne­
gociados, como outro des­
portista, profissional qual­
quer", explica. 

Por isso, a intenção do 
PDT é tornar o esporte 
uma atividade de responsa­
bilidade exclusiva do Esta­
do. Como considera a ques­
tão cultural, o partido de 
Brizola entende que o Go­
verno deve adotar atletas e 
assumir a formação de jo­
vens. "No caso das Cieps, 
no Rio de Janeiro, por 
exemplo, isso já acontece. 
Lá, as corianças entram na 
escola e passam por uma 
triagem. Acompanhados 
de perto por médicos e pro­
fessores são seleclonados 
de acordo com suas apti­
dões. 

Partido 
Socialista 
Brasileiro 

Poucos candidatos à 
Constituinte têm tantas li­
gações com o esporte como 
o presidente regional do 
Partido Socialista Brasilei­
ro, Luiz Manzolillo. Ele é 
técnico de basquete e se or­
gulha de ter lançado Pipo­
ca, pivô titular da Seleção 
Brasileira, no time da As­
sociação dos Economiários 
de Brasília. Manzolillo 
também é juiz de futebol, 
lançou um livro sobre o as­
sunto no final dos anos 60 e 
trabalhou como cronista 
desportivo no Ceará e em 
Brasília. 

Por isso Manzolillo diz 
que entre outras questões, 
dará multa atenção ao es­
porte, caso venha a ser 
eleito. Ele garante que luta 
pelo esporte há muito tem­
po e cita o livro "Futebol: 
revolução ou caos", como 
exemplo disso. "Euescrevi 
esta obra em 1969 e na épo­
ca defendia a segurança so­
cial aos jogadores, um 
campeonato nacional com 
32 clubes e a criação da Lo-
teria Esportiva, como 
aconteceu mais tarde". 

Manzolillo pretende le­
var à Constituinte um pro­
jeto que vai alterar as ne­
gociações com os jogado­
res de futebol. Ele quer que 
exista um vínculo direto 
entre o preço do passe do 
atleta e a soma global do 
salário recebido por ele, no 
clube. "Não é possível que 
um jogador receba um sa­
lário de Cz$ 2 mil e depois o 
clube queira passá-lo por 

Cz$ 800 mil, como é o caso 
do Toni, do Sobradinho. Ele 
é o maior prejudicado, pois 
perde a chance de melho­
rar na carreira, enquanto 
só o clube ganha. Acho ne­
cessário, também, a cria­
ção de um fundo de aposen­
tadoria, que garanta a so­
brevivência de pessoas que 
não tenham outra ativida­
de e, pela idade ou proble­
mas de saúde, sejam obri­
gados a abandonar o espor­
te". 

Outro projeto é trazer pa­
ra Brasília as sedes de to­
das as confederações des­
portivas que atualmente 
existem no País. "Além 
disso, vou lutar pelo efetivo 
funcionamento do CND, 
pois atualmente isso está 
somente no papel. Por últi­
mo, precisamos criar o Mi­
nistério do Esporte, pois so­
mente ele seria capaz de 
desenvolver os programas 
do Governo neste setor, 
sem interesses de grupos 
ou de localidades", con­
cluiu Manzolillo. 

Partido do Movimento 
Democrático Brasileiro 

O PMDB ainda está dis­
cutindo os assuntos que vai 
levar à Constituinte. A 
Fundação Pedroso Horta, 
que pertence ao partido, 
distribuiu um questionário 
a todos os seus filiados, 
com 25 pergunta, sendo 
uma delas sobre "esporte, 
lazer e turismo". A pessoa 
escolhe o tema e fala sobre 
ele. Depois, estas respostas 
serão consolidadas e entra­
rão no debate do pr'oximo 
congresso nacional parti­
dário. Isso faz parte da re-
discussão do programa 
peemedebista. 

No atual programa do 
partido, segundo Galvão 
Augusto Domingos, um dos 
vice-presidentes regionais, 
o PMDB trata o esporte 
conjuntamente com lazer e 
turismo. "Porém conside­
ramos importante uma 
reorientação do esporte". 

Galvão Domingos enten­
de como necessária a cria­
ção de um Plano Nacional 
de Esportes, "capaz de mo­
dificar, para melhor, a 
atual estrutura. Precisa­
mos começar na base, na 
escola, dando todo o incen­
tivo ao amador", conclui. 


